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RESUMO: O capital imobiliário encontra no Litoral do Rio Grande do Norte oportunidades propícias para sua reprodução. O fenômeno
ocorre pelo alinhamento do setor imobiliário com a atividade turística, cuja compreensão será aqui abordada através do conceito de
Spatial Fix, desenvolvidos pelo geógrafo David Harvey. Desta forma, o objetivo da pesquisa é relacionar as transformações espaciais
verificadas em localidades litorâneas potiguares com as estratégias de reprodução capitalista. A natureza do estudo é exploratória e
qualitativa, cuja principal fonte de pesquisa é documental, a partir das fichas de imóveis registrados nos cartórios municipais. Os
dados foram levantados pelo “Grupo Interdisciplinar de Pesquisa Turismo e Sociedade” da UFRN para o período de 2000 a 2013.
 Observa-se o avanço do capital imobiliário sobre localidades litorâneas potiguares (Ceará-Mirim, Maxaranguape, Rio do Fogo, Touros
e São Miguel do Gostoso) e sua relação com as Políticas de Turismo. Constata-se que após a efetivação das ações do PRODETUR, os
investimentos, principalmente de origem europeia, se destinam a aquisições de terras e imóveis em condomínios fechados, cuja
interrupção ocorre após o ano de 2008, com suave retorno em 2011. Este contexto pode ser compreendido como uma estratégia de
ordem temporal e espacial, nas quais os capitais circulam entre circuitos de produção e entre territórios, respectivamente, de modo a
propiciar mecanismos de reprodução da lógica capitalista. Os resultados apontaram para uma valorização do litoral potiguar, com
efeitos de segregação, especulação imobiliária e conflitos por terras.
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